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RESUMO 

 

A microbiologia tem como campo de estudo microrganismos como bactérias, 

vírus, fungos e protistas, e sua importância em questões como higiene, meio ambiente 

e biotecnologia. Uma vez que estuda os microrganismos patogênicos causadores de 

doenças, estuda a diversidade o papel desses seres vivos nos ecossistemas, além de 

utilizá-los para desenvolver produtos e processos de interesse industrial e médico. No 

entanto, muitas escolas públicas enfrentam a falta de laboratórios adequados para o 

ensino de microbiologia, levando os professores a adotar métodos alternativos, como 

jogos, modelos didáticos, júris simulados para facilitar o aprendizado dos alunos. O 

uso dos modelos didáticos tridimensionais é destacado como uma forma eficaz de 

fornecer uma compreensão mais aprofundada dos microrganismos, permitindo que os 

alunos manipulem o material e observem os detalhes de diferentes ângulos. Em vista 

disso, a presente pesquisa teve como objetivo comparar qual a melhor forma de 

aplicação dessa metodologia (a confecção dos modelos ou somente a utilização 

deles) no Centro Educacional de zona rural PAD-DF. Para isto, foram utilizadas duas 

turmas do 2° ano do Ensino Médio, a turma A que confeccionou os modelos e a turma 

B que utilizou os modelos já prontos. Após a atividade, foi aplicada uma avaliação nas 

duas turmas contendo questões abertas e objetivas para verificar o aprendizado dos 

estudantes sobre o conteúdo. Como resultados, foi observado que na soma dos itens 

respondidos corretamente na avaliação, a turma que confeccionou os modelos 

conseguiu acertar mais questões, entretanto a turma que utilizou também conseguiu 

um número alto de acertos. No resultado obtido na análise estatística não houve 

diferença estatisticamente significante entre as duas metodologias utilizadas, 

mostrando que ambas fornecem bons resultados para o ensino e aprendizagem em 

Microbiologia. 

 

 Palavras chave: microrganismos; ensino médio; métodos alternativos; laboratórios. 

  



 

ABSTRACT 

Microbiology has as a field of study microorganisms such as bacteria, viruses, fungi 

and protists, and its importance in issues such as hygiene, environment and 

biotechnology. Since it studies pathogenic microorganisms that cause disease, studies 

diversity and the role of these living beings in ecosystems, in addition to using them to 

develop products and processes of industrial and medical interest. However, many 

public schools face the lack of adequate laboratories for teaching microbiology, leading 

teachers to adopt alternative methods, such as games, didactic models, simulated 

juries to facilitate student learning. The use of three-dimensional didactic models is 

highlighted as an effective way to provide a deeper understanding of microorganisms, 

allowing students to manipulate the material and observe details from different angles. 

In view of this, the present research aimed to compare the best way of applying this 

methodology (making the models or just using them) in the PAD-DF Educational 

Center in the rural area. For this, two classes of the 2nd year of high school were used, 

class A that made the didactic models and class B that used the ready-made models. 

Afterwards, an evaluation was applied in the two classes containing open and objective 

questions to verify the learning of the students about the content. As a result, it was 

observed that in the sum of the items answered correctly in the evaluation, the class 

that made the models managed to get more questions right, however the group that 

used it also got a high number of correct answers. The result obtained in the statistical 

analysis showed that there was no statistically significant differences between the two 

methodologies used, showing that both provide good results for teaching and learning 

in Microbiology. 

 

 Keywords: microorganisms; high school; alternative methods; laboratories. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O foco da Microbiologia é o estudo dos microrganismos, suas variadas 

propriedades morfológicas e físicas e também suas interações com outros seres vivos 

e seu ambiente (TORTORA,2016). Os organismos microscópicos visados por essa 

ciência incluem bactérias, vírus, fungos e protistas (RODRIGUES et al., 2021), isto é: 

seres que na maioria dos casos podem ser visualizados apenas por meio da 

microscopia (RODRIGUES et al., 2021). 

De acordo com Moresco e colaboradores (2017), a compreensão dos 

microrganismos permeia todos os grupos sociais e profissões, pois toca em questões 

sociais fundamentais como higiene, meio ambiente, produção de alimentos, 

prevenção e tratamento de doenças e biotecnologia. Isso significa que todos que 

concluem a Educação Básica devem ter um conhecimento sólido sobre o assunto para 

analisar os acontecimentos do cotidiano, resolver problemas, expressar opiniões 

críticas e compreender o mundo pelas lentes da microbiologia. 

Entretanto, algumas escolas públicas de Ensino Médio sofrem com a falta de 

laboratórios equipados para que os professores de biologia desenvolvam atividades 

práticas nesse ramo (SILVA et al., 2021). Assim, devido à ausência desses 

laboratórios, é necessário que professores criem outros meios que facilitem o ensino 

e a aprendizagem de microbiologia, tais como jogos didáticos, júris simulados, 

trabalhos de campo e modelos didáticos representativos e explicativos de bactérias, 

vírus e protistas que possibilitam assim uma maior compreensão do conteúdo 

abordado (MORAIS; MARQUES, 2017). 

Para garantir que os alunos sejam capazes de entender e aplicar todas as 

informações ensinadas a eles, é essencial e crucial que o professor desenvolva 

métodos instrucionais fáceis de serem compreendidos antes de ministrar suas aulas, 

a fim de proporcionar a construção de um aprendizado com significado (LEONCIO, 

2019). Nesse sentido, um dos grandes desafios enfrentados pelos professores de 

biologia ao ensinar o conteúdo de microbiologia para seus alunos é relacionar o 

material da aula com a prática de forma a facilitar o processo de aprendizagem 

(MORAIS; MARQUES,2017). 

A utilização de métodos alternativos e atividades experimentais é uma boa 

forma de abordar as questões "abstratas", tais como os microrganismos microscópicos 

estudados na Microbiologia (BARBOSA, BARBOSA, 2010). Rodrigues e 
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colaboradores (2021) salientam que com o uso de atividades mais ativas, o ensino de 

Microbiologia se torna mais significativo, pois os estudantes participam de forma 

efetiva e eficaz na construção de seu aprendizado. Dentre essas atividades se 

encontram os modelos didáticos. 

De acordo com Orlando e colaboradores (2009), modelos biológicos, com 

estruturas tridimensionais coloridas ou semi-planas são utilizados como facilitadores 

da aprendizagem, complementando o conteúdo escrito e as figuras planas, utilizadas 

em livros. Ainda segundo os autores, esses modelos didáticos permitem que o aluno 

manipule o material, contribuindo para além do lado visual, por meio da observação 

de todos os ângulos, aperfeiçoando a compreensão do conteúdo.  

Além disso, eles possibilitam diversas aplicações do conteúdo proposto devido 

à visualização aprimorada de estruturas tridimensionais que potencializam o 

aprendizado e o conectam a situações do mundo real (ORLANDO et al, 2009). Os 

modelos biológicos também facilitam a interação dos estudantes com os professores 

e outros alunos e enriquecem as aulas de biologia e o conteúdo que está sendo 

estudado (FORTUNA, 2020). Adicionalmente, a própria construção dos modelos faz 

com que os alunos se preocupem com os detalhes intrínsecos e a melhor maneira de 

representá-los, além de desenvolver suas habilidades artísticas (ORLANDO et al, 

2009). Tais questões também foram discutidas por Araújo e colaboradores (2018) que 

destacaram que a modelagem feita pelos próprios alunos auxilia na compreensão das 

aulas. 

Assim, este projeto teve como objetivo comparar qual a melhor forma para 

potencializar o ensino da Microbiologia utilizando modelos didáticos: confecção dos 

modelos pelos próprios alunos ou uso de modelos já prontos. Tendo como hipótese 

que os modelos confeccionados pelos próprios estudantes contribuem melhor para 

aprendizagem sobre o conteúdo de microbiologia.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Caracterização da pesquisa 

O presente estudo se apresentou como uma pesquisa de cunho misto com 

predominância quantitativa, pois na abordagem quantitativa utiliza-se a coleta de 

dados para testar hipóteses, contando com medições numéricas e análises 

estatísticas para definir padrões e corroborar teorias (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 

2013). Também, possui como suas principais técnicas os questionários e formulários 
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(MARCONI; LAKATOS, 2022). Por outro lado, a pesquisa qualitativa, segundo 

Marconi e Lakatos (2022), tem como objetivo buscar um entendimento particular do 

objeto que investiga. A perspectiva consiste em obter os pontos de vista dos 

participantes (suas emoções, prioridades, experiências, significados e outros aspectos 

subjetivos) além de interações entre indivíduos, grupos e coletividades (SAMPIERI; 

COLLADO; LUCIO, 2013). Ainda, para Bogdan e Bikle (1994), a abordagem 

qualitativa deve estar interessada na forma como as pessoas dão sentido às suas 

vidas. 

2.2 Público-alvo 

Este trabalho foi conduzido com o apoio das turmas A e B do 2º ano do ensino 

médio, no Centro Educacional PAD-DF, uma escola pública de zona rural localizada 

na região do Paranoá (Distrito Federal). Os discentes possuíam faixa etária entre 16 

e 17 anos. Durante a aplicação do experimento, a escola não possuía laboratórios ou 

quaisquer outros materiais que pudessem auxiliar os alunos quanto à visualização de 

estruturas microscópicas estudadas nos conteúdos da disciplina de biologia. 

2.3 Desenvolvimento da pesquisa 

O trabalho consistiu em: planejamento, execução e análise. No planejamento 

foram selecionados os conteúdos a serem aplicados nas turmas, entre eles fungos, 

vírus, bactérias e protistas. Também, ocorreu a preparação das aulas que foram 

ministradas e avaliações aplicadas. A execução consistiu na confecção dos modelos 

pela Turma A e utilização destes que foram confeccionados na turma B. Nessa etapa 

também ocorreu a aplicação da avaliação nas duas turmas. Por fim, ocorreu a análise 

dos dados obtidos nas avaliações aplicadas. 

Os conteúdos utilizados foram selecionados a partir da análise do livro didático 

utilizado pelos estudantes. A seleção teve como princípio, conteúdos que se 

mostrassem de forma mais abstrata para os estudantes, tais como estruturas de 

microrganismos como vírus, bactérias, fungos e protozoários que muitas vezes não 

podem ser vistos a olho nu.  

Para aplicação da pesquisa com os alunos, foi feita uma visita na semana 

anterior para convidá-los a participar e fazer a entrega do termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE – APÊNDICE 1), no qual os pais deveriam assinar. 

Participaram da pesquisa 42 alunos, sendo vinte e um de cada turma. 
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No primeiro momento, foram ministradas duas aulas expositivas-dialogadas em 

cada turma com duração de 45 minutos cada, os primeiros horários na turma A e os 

últimos horários na turma B. As aulas tiveram como foco uma revisão sobre os 

microrganismos utilizados para confecção dos modelos didáticos (bactérias, fungos, 

vírus e protozoários), retomando temas já explicados pela professora de Biologia da 

instituição de ensino. Foram revisadas as características de cada grupo, estruturas, 

formas, associações, reprodução, doenças causadas por eles e por fim a importância 

ecológica dos fungos e bactérias. 

 Posteriormente, a turma A foi dividida em grupos, e por meio de sorteio, foram 

distribuídos os microrganismos (vírus, bactéria, fungo e protozoário) selecionados 

para confecção dos modelos didáticos. 

Utilizando a proposta de Fortuna (2020), ilustrações e fotos de livros e artigos 

científicos na área de Microbiologia, bem como o buscador Google Imagens, foram 

utilizados como modelos primários ou referências artísticas para o material que foi 

confeccionado. As imagens de referência utilizadas foram de vírus causadores de 

doenças e que infectam outras bactérias (Ebola, Influenza, Rotavírus, HIV, Hepatite-

B e Bacteriófago), formas das bactérias e suas associações (coco, bacilo, vibrião, 

espiral, diplococos, estreptococos, estafilococos, sarcina, diplobacilos e 

estreptobacilos), principais grupos de fungos (Zigomicetos, Basidiomicetos, 

Ascomicetos e Deuteromicetos) e classificação dos protozoários (rizópodes, 

flagelados, ciliados e esporozoários).  

Os materiais utilizados foram de fácil acesso, tais como: bolas de isopor, massa 

de biscuit produzida em casa, palitos de churrasco, tinta guache e cola quente. Essa 

opção foi interessante não apenas pelo ponto de vista econômico (pelo baixo custo), 

mas também pela criatividade (por propiciar enriquecimento profissional) e 

sustentabilidade (por promover a reutilização dos resíduos sólidos), além de poderem 

ser replicados com facilidade, mantendo os estudantes motivados para o ensino 

(FONTES; ELIAS; AOYAMA, 2019). Durante o processo de produção, os discentes 

demonstraram elevado nível de entusiasmo e motivação ao modelarem e engajarem-

se na confecção, nas quais inspiraram-se e debateram ideias concernentes ao 

conteúdo discorrido e às atividades que estão em preparação. Após a confecção dos 

modelos, todos os grupos apresentaram para o restante da turma o modelo que havia 

feito, explicando do que se tratava e algumas características do microrganismo que foi 

modelado. 



13 

 

Subsequente à aula expositiva da turma B, os modelos didáticos já 

confeccionados pela turma A anteriormente foram exibidos aos estudantes, 

permitindo-os visualizar as estruturas além de manuseá-las de maneira ativa, uma vez 

que os estudantes discutiram uns com outros sobre os modelos que estavam 

partilhando além de associarem com o que havia sido visto na aula. Todos os modelos 

foram apresentados para os alunos, explicando qual o microrganismo representado e 

explicando cada estrutura com a ajuda dos conhecimentos adquiridos pelos discentes. 

Após confecção e utilização dos modelos, ocorreu a aplicação, nas duas 

turmas, de uma avaliação (APÊNDICE 2) com dez questões, onde oito questões 

tratavam sobre o conteúdo ministrado, sendo seis questões objetivas e duas 

discursivas. As outras duas questões foram para avaliar a experiência e buscar a 

opinião quanto ao uso e/ou confecção dos modelos. Cabe ressaltar que a avaliação 

foi a mesma nas duas turmas. 

Para análise estatística, o delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado com dois tratamentos e 21 repetições, sendo: Tratamento 1, 

os alunos que confeccionaram os modelos didáticos, e o Tratamento 2, os alunos que 

apenas utilizaram os modelos já confeccionados. As repetições foram os alunos de 

cada turma. Para comparação de qual a melhor forma para potencializar o ensino da 

Microbiologia utilizando modelos didáticos foram avaliadas as respostas das questões 

objetivas, que totalizavam 10 pontos cada avaliação.  

 Os dados quantitativos foram avaliados por meio de estatística paramétrica, 

utilizando o teste T student. O programa estatístico utilizado foi o Sisvar, cujo nível de 

significância foi estabelecido em 5%.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A confecção e aplicação dos modelos didáticos para o ensino de Microbiologia 

no Centro Educacional PAD-DF obteve boa receptividade dos alunos. Eles 

mostraram-se participativos e dedicados durante todo o desenvolvimento do trabalho. 

Ao todo foram confeccionados vinte e três modelos didáticos (Figura 1) representando 

diferentes microrganismos estudados na Microbiologia, com materiais simples e de 

baixo custo. 

Figura 1 - Modelos didáticos de microrganismos confeccionados com materiais de baixo custo 

pelos alunos da turma A do 2 ano do Ensino Médio da escola rural Centro Educacional PAD-DF. A e 
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B– modelo de bactérias com morfologias diferentes; C – modelo do vírus HIV; D – modelo do vírus 

bacteriófago; E – modelo de fungo (Zigomiceto); F – modelo do vírus influenza; G – modelo de 

protozoário (esporozoário); H – modelo de vírus Hepatite - B; I – modelo de rotavirus; J – modelo de 

fungo macroscópico (cogumelo); K – modelos de protozoários (flagelado, rizópode e ciliado); L – 

modelo do vírus ebola; 

 

A massa de biscuit confeccionada em casa mostrou bons resultados, uma vez 

que foi de fácil manuseio e boa durabilidade. Segundo Matos e colaboradores (2009), 

a massa de biscuit está entre as mais adequadas para confecção de modelos 

didáticos devido a durabilidade e a forma na qual podem ser manuseadas 

constantemente, diferentemente da massa de modelar que perde a sua forma e retêm 

umidade ao serem manuseadas, decorrendo no aparecimento de fungos, tornando os 

modelos inutilizáveis. 

A     B     C     

D     F     G     

H     I     J     

K     L     

E     
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Após a fabricação de todos os modelos, visando avaliar o que os alunos 

aprenderam e apresentar para os outros, houve a exposição dos modelos didáticos 

produzidos por cada grupo. Os estudantes da turma A apresentaram seus trabalhos, 

expondo as funções de cada estrutura representada. 

Por meio dessas apresentações, os alunos conseguiram identificar as 

estruturas dos seres vivos microscópicos. Os quadros 1 e 2 mostram a quantidade de 

acertos e erros nas questões sobre o conteúdo de Microbiologia na avaliação aplicada 

na Turma A e B, respectivamente. 

Quadro 1- Quantitativo de acertos e erros das questões objetivas da avaliação do 2° ano da turma A 

do Centro Educacional PAD-DF  

Fonte: Autora (2023) 

 

 

Quadro 2- Quantitativo de acertos e erros das questões objetivas da avaliação do 2° ano da turma B 

do Centro Educacional PAD-DF  

 

Fonte: Autora (2023)  

 

  Por meio da análise dos resultados das questões objetivas (Quadros 1 e 2), foi 

possível observar que o maior número de erros nas duas turmas ocorreu nas questões 

4 e 8, com frequência 9,53% na questão 4 e 33,4% na questão 8 da turma B. 
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A questão 1 tratava de estruturas presentes nas bactérias. O resultado mostrou 

que 100% dos discentes conseguiram compreender a estrutura que diferencia a 

bactéria de outros seres vivos. Entendendo que os procariotos são considerados 

organismos simples que não apresentam envoltório nuclear (ALVES et al., 2022). 

A questão 3 também obteve 100% de aproveitamento. Demonstrando que os 

alunos compreenderam que os fungos não são apenas seres microscópicos 

causadores de doenças (JOHAN et al., 2014). O modelo didático confeccionado 

(figura 2) mostra que compreenderam que os fungos macroscópicos são 

representados pelos cogumelos. 

Figura 2 - Representação de um fungo macroscópico confeccionado pelos alunos do 2° ano da 

Turma A 

 

 

A questão 4 foi relacionada à ecologia, área de estudo que trata sobre como os 

microrganismos vivem, se associam e cooperam uns com os outros (MICHAEL et al., 

2016). A questão obteve 90,47% de acertos. Esse resultado pode ser explicado pela 

falta de atenção de alguns estudantes durante a explicação teórica do conteúdo. 

Também, para muitos alunos, foi difícil compreender que esses seres existem e 

desempenham papéis importantes no mundo natural, mesmo estando relacionados a 

aspectos comuns do cotidiano, pois não podem ser observados diretamente, uma vez 

que a Microbiologia, juntamente com outras áreas da Biologia que necessitam de 

maior abstração, são consideradas de difícil compreensão (SOUZA, 2014). 

A questão 5 perguntava sobre uma característica exclusiva dos vírus. A turma 

A obteve um maior número de acertos nessa questão, uma vez que confeccionando 

os modelos os estudantes desenvolvem habilidades que favorecem de forma mais 

eficaz a construção do conhecimento (CLEOPHAS; SILVA; CAVALCANTI, 2022). 

Na questão 7, o resultado foi de 100% de acerto para as duas turmas, 

mostrando que o uso de metodologias ativas facilita de forma positiva o entendimento 

de conceitos (SILVA; SILVA; SILVA, 2021).  
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De acordo com a análise dos resultados da avaliação, observou-se que a 

questão 8 apresentou o maior índice de erros entre os estudantes. Observou-se que 

os modelos didáticos confeccionados sobre protozoários apresentaram um tamanho 

reduzido em comparação com os outros, dificultando a visualização e não permitindo 

o manuseio por parte dos alunos. Também, pode-se suscitar que o resultado deve-se 

ao aparecimento de termos complexos, tais como os nomes dados aos protozoários. 

Segundo SILVEIRA (2013), são apresentados aos alunos a todo instante uma 

variedade de novos termos que seguem um padrão científico, apresentando um 

vocabulário muito complexo, dificultando o entendimento e compreensão de alguns 

termos pelos estudantes. 

 Com esses resultados, verificou-se que a utilização dos modelos didáticos foi 

significativa nas duas turmas, envolvendo os alunos de maneira mais ativa no 

processo de aprendizagem. Foi possível observar que a modelagem desempenhou 

papel importante como mediadora na construção de conhecimentos e a utilização dos 

modelos promoveu uma melhor assimilação dos conteúdos e também aquisição de 

conhecimentos (ARAÚJO, 2018; DANTAS et al, 2016). 

Os resultados observados nas questões abertas foram divergentes entre as 

duas turmas como mostrados no gráfico a seguir: 

Figura 3 – Respostas dos alunos à questão 2 sobre a morfologia das bactérias. A – O gráfico 

A representa a quantidade de respostas certas, erradas e incompletas dos alunos da turma do 2° ano 

A; B – O gráfico B representa a quantidade de respostas certas, erradas e incompletas dos alunos da 

turma do 2° ano B;                                                                       

Fonte: Autora (2023) 

 

A turma A obteve maior rendimento na questão 2 do que a turma B, além de 

apresentar questões mais completas mostrando não somente as formas, mas também 
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as associações feitas pelas bactérias (Figura 4). As respostas incorretas se deram 

devido a confusão dos alunos em relação ao enunciado da questão, onde foram 

apresentados desenhos de células procarióticas ao invés do que exigido na questão. 

Já as questões incompletas apresentavam apenas os desenhos sem identificação, 

demonstrando a dificuldade de compreensão dos alunos quanto às explicações e 

informações que foram transmitidas.  

Segundo Alves e colaboradores (2022) não basta apenas serem aplicadas 

metodologias diferentes para a aprendizagem ser significativa, é crucial que os 

estudantes demonstrem vontade, disposição e atenção nas aulas para que a 

ferramenta de ensino possa ser eficiente. Também, estudos realizados por Oliveira e 

Bastos (2006) associam a falta da identificação das formas das bactérias a dificuldade 

de aprendizagem de nomes científicos, uma vez que o uso de termos complexos, não 

rotineiros não apresentam significado para os estudantes, dessa forma necessitam 

ser ensinados quebrando as palavras em sufixos e prefixos para serem 

compreendidos. 

Figura 4 – Resposta de um aluno da Turma A e B respectivamente. A – desenho de um 

estudante da turma A representando as associações das bactérias; B – desenho de um estudante da 

turma B representando as formas das bactérias; 

Fonte: Autora (2023) 

Os resultados da questão 6 mostram que as duas turmas conseguiram 

compreender o enunciado da questão de forma correta, entretanto a turma A 

apresentou questões mais completas do que a turma B (figura 5). Segundo Orlando 

(2009), confeccionar um modelo após a aula teórica sobre o mesmo objeto de estudo, 

faz com que os estudantes entendam melhor o funcionamento e estrutura do modelo 

que está sendo feito. 

 

Figura 5 – Respostas dos alunos da questão 6 sobre a estrutura dos vírus. A – quantidade de 

respostas completas e incompletas dos alunos do 2° ano da turma A; B – quantidade de respostas 

completas e incompletas dos alunos dos alunos do 2° ano da turma B; 
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Fonte: Autora (2023) 

Assim, conclui-se que a turma que confeccionou os modelos conseguiu 

compreender melhor as estruturas e morfologia dos seres vivos estudados na 

Microbiologia, uma vez que conseguiram ilustrar de forma mais complexa bactérias e 

vírus, organismos estudados frequentemente nessa ciência. Araújo et al. (2018) 

afirmam que, ao fazer sua própria modelagem, os alunos constroem seu 

conhecimento e estimulam a compreensão de conceitos científicos. Segundo Lovato 

e colaboradores (2018), as metodologias ativas possuem o potencial de despertar a 

curiosidade dos alunos, assim se inserem na aula e trazem elementos novos, se 

tornando protagonistas da sua aprendizagem. 

Ao fazer a análise estatística das questões objetivas (Apêndice 3), obtemos o 

resultado de que não há diferença significativa (p < 0,05) entre o tratamento em que 

os alunos confeccionaram os modelos e o que apenas utilizaram os modelos já 

confeccionados. Esse resultado mostra, que mesmo apenas manuseando os modelos 

didáticos, os estudantes conseguiram entender o conteúdo que estava sendo 

ensinado, pois demonstraram interesse e curiosidade na aula, o que contribuiu para 

os resultados apresentados. Uma vez que Segundo Pacca e Scarinci (2010), a aula 

expositiva dialogada serve como um instrumento facilitador de aprendizagem, fazendo 

com que os alunos compreendam o conteúdo que está sendo estudado. 

 A questão 9 tratou da opinião dos alunos quanto a contribuição dos modelos 

didáticos para sua aprendizagem.  

Na turma A e B, 100% dos estudantes responderam na avaliação que os 

modelos didáticos contribuíram para aquisição de seu conhecimento. Silva e 

colaboradores (2020) salientam a importância e os benefícios no processo de ensino 

e da aprendizagem da utilização dos modelos didáticos na sala de aula, como a 
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interatividade e protagonismo por meio do manuseio e busca do conhecimento das 

estruturas apresentadas, assim como a acessibilidade, assimilação, aquisição de 

conhecimento, tornando assuntos mais palpáveis e parte do cotidiano do aluno. 

Orlando e colaboradores (2009) alegam que o rendimento do aluno é melhor quando 

se trabalha de forma mais interativa e participativa. 

Observou-se por meio dos comentários deixados na questão 10, que os alunos 

aprovaram a experiência com os modelos didáticos e que sentem falta de aulas que 

sejam mais práticas e dinâmicas. Alguns alunos da turma A comentaram: ` 

“Achei legal, na minha opinião é mais fácil aprender quando colocamos em 

prática a teoria”. 

 “É algo diferente do que fazemos em sala de aula, acho que esse tipo de aula 

facilita no processo de aprendizagem. Gostei muito da aula, e espero que tenham 

mais aulas com essa temática, além de ser divertido nos faz aprender melhor”. 

Silva e colaboradores (2021) afirmam que metodologias alternativas como os 

modelos didáticos servem para facilitar os conteúdos abordados nos livros, como 

também, distancia do método tradicional de ensino. O uso desta metodologia desperta 

o interesse dos alunos, o que torna o processo de ensino e aprendizagem melhor 

(RIBEIRO; CARVALHO,2017). 

Na turma B também houve comentários que enfatizaram a aprovação dos 

alunos quanto a utilização dos modelos: 

“Os modelos didáticos ajudaram para melhorar a compreensão”.  

“Achei o conteúdo muito bem explicado, os modelos de vírus e bactérias 

ficaram muito bons”. 

Segundo ORLANDO (2009), os discentes apresentam maior rendimento ao 

trabalharem de forma interativa e participativa nas aulas. Vale ressaltar que os 

modelos confeccionados pelos alunos ficaram na escola para serem utilizados por 

eles. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com os resultados obtidos neste trabalho, verificou-se que nas duas turmas os 

discentes compreenderam o conteúdo abordado, evidenciando que a construção e a 

utilização dos modelos didáticos contribuíram para o ensino-aprendizagem de 
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Microbiologia do público alvo deste estudo assim como a aula expositiva dialogada 

bem elaborada e bem apresentada. 

Verificou-se que na turma A houve melhores resultados nas questões objetivas 

e também quanto a associação das formas e estruturas de bactérias e vírus. Mas, ao 

fazer a análise estatística, percebeu-se que não houve diferença significativa entre as 

médias das duas turmas, concluindo-se que ambas as metodologias apresentam 

resultados positivos já que as duas turmas apresentaram alto número de acertos. 

Nesse contexto, evidenciou-se que a utilização dos modelos didáticos 

contribuiu de ambas as formas para a aprendizagem de Microbiologia. Afinal os 

modelos foram importantes para tornar a aula dinâmica e interativa para os 

estudantes.  
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APÊNDICE 1 – Termo de consentimento livre esclarecido (adaptado) entregue para 
os estudantes  
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APÊNDICE 2 – Avaliação aplicada nas turmas do 2° ano A e B. 
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APÊNDICE 3 - Valores do teste estatístico 
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